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lho  snlrrc c Ihnrax, anin;d;,çan-
tlt,-Ihe ;, -t,nrca_ cosi tl+n Irnço, 
r,rn•)rdaçav+lo a u)t[ It,'r c ns G-

1J E M A Jl • A R I LJ !C" Q L I T I V O ' L I Jl Jl Jl: t R A IX A o • E D o Jl l V 1l () sJ 

IZedacÇ2'o e adtnínistraçáo—li. Direita, n.Q 139. Editor respousavel:—DOSE' DA SILVA blACIEI, 

A França tçm uma alma, Pa-

ris; tein uru cor.rção, Greta alta; Ihos, + ruhibiu+'.o lbc; 1 as : I,•rt; 
tem um pescoço, Rennes• nrl-, ai,afan,fu-sitas os gritos di 

Nuignom Se itln 1, N França coraf,ã0.. . P' rIuw afnil, a 
sentiu bem, perfeitamoni c bem, impe visa, é o + ital)t, t a u luva é 
tine te, ha , lias, sobre n l,es- o Walmi a consórnem tl' ua co-
coço, o pé de nrn bandido mas- horto , + n+'rnsa', , eleja frrnlc c,ta 
tarado; e obedeceu ao salteady, t L,,la, é o dí = bt,•' .1 i+nprer)s:, gri-
strbrnctLcu •c ao baiXio, quiz ►ark 2 Iriftnna fulminaria, Zola 
p'}r-re de joelhos para implorar, eszcrect'ri;t, e a cotreiencia dos 
quiz abrir' a botei tara mentir'• franccz••s livres er•tu't' seria re 
Não a dei saram mechar-se, e a voltada. 
[rança limílouse a lamber a daria. Pião era bonito. Assim 
SAn1!a!ia qne a opplirnia. ' In'S- 1',)i rut,lhor. Todos acatarão o 
sivel qne se reão acromo lasse crime. As lagrima Demão r, 
íu!Ilntari•n)ente wiucda po ,:çáo prt,;s,l no unais fundo tios eu-
de reptis: mas, sela, como iúr, a 1'a+,1'_, 3 da [n,le e dos bihUS, o 

grilo das consciencias-esbarrar-
se ha de encontroSqu,lle tribu-
nal dt,1 e:tbellos brancos, será re-

t}ientiu á historia. A !frança de tlinj l, t, honesto E=(crha, o 
1793 esplo+lru, prntíuiin,lo fn- ( tun)'stu itlt'rcicr, n hwneslt) Wn-
lscas do luz; em i€if31) bayucntl.- se, o ht)ncNU:.sino [i>'aure¡)a+rt:. 
sc,ipican`+lu-sc de lama. .1 f;ir- _1 rn n!ira rfi;i França será ab-
inidïseel França tia inmor dm 
rcrolst•üc; !) u'n-tn:.?, -^`vUM ú- 
cummantio ttc `I'•,r1uf+,, tt',ti urna 
n3'utita e fui ur13 crime. I', assiro 
como i mentira carece tí nut+'s 
n3c•ntiras que:: corrul)orem,assirn 
O Crrn1C preCla d'onlCc's Ct'titTi',•. 

A rnaUia+íe está cl:e.ia de (ngica. 
tl Gundc[nnaçãu de Dteyf+(s era 
zuna, necessidade para os ntaga-
reCes da p:,itis. O: ,juizes de 
;:anue,, janis aros riu csir.tlo 
t13aior, deixaram slc ser sulda+!os 
[)ara se transforr7,arcm em cum-

, 
p!iCCS. •.+Ofaat'lll InaUl tia!: I)•t.) 

tir•'ran) a cevar+lia ele lançar 
n°tinta • uTìplicaçã+) internacio-
nal a França .yue j:í rcpu,liu urn 
cerco icrma:.lo f)ur tornos os rxcr-
Mos da Europa, nus a apolhco-
si, lia de atirar-lhes com os no-
rnes irara a ilistow porque tive-
ram a Coragem de condemttar 

um judeu innocente. 
afinal, ` quem é tine foi con-

det nwú? Foi Dreyfns:? Ou foi o 
judeu? O tribunal iro RI'nnes e 
draphano. Veem-se espectro% 
atrarez cl'e11e, porque para ales] 
d'el!e está a noite. 

Pegue-se u'uina lanier'na.pas-
se-se para alem :!' esse tribunal, 
i)ercurra-se a noite, interrogne-
se a sombra, entre-se bm torsos 
os meandrgs tia treta, palpen3-

t. 
t se todos os fantasmas, o'tArigne-

-1 faiar todas essés coisas 
aoinbria-s, a caserna e a sacris-
tia, o 1;yssope e a espada, e eu 
'armo que bão-de ser.encenum 

os criminosos. (,buem fui con-
ado não foi Dreyfus, fui o 

t,ão foi o homem, foi o 

enterça, n'am tribunal, 
ar juizes de cabellos 

- pre fui ütnd coisa 
Insis pacata, me-

Iço se hou-
+tleu pelo 
' mulher 

jcc-

sulvítla pela historia... 
S •ts: a it;ttsiri%,, não). Pelo a=r 

da Wttr, a tsiaoria uãm Essa 
mulher austera e i+n+nacul3eta, 
h:,do marrar o tribunal de Un-
nes m,•st22o pelos seus cai}e!!os 
!,r•ancos, e lia- de mnslrai -o ao 
st•culo cinte, m lia-de er'gvcr a 
França pelo t,eFc{),o palcnieando 
ao fulurt) as n.r,ioas que hoje lhe 
safpÁam atiuell:, fronte, que já 
se t'+gucm um dia, doida ele das 
('spt'ro, 1'U!,i'1 de tntligrtaC;,o. 

ensa-Ignrniad:, c snl,lime, par:, 
hastear cm frente 
a ban+leira nrigestusa ela jtt;li-
ça, I}andcira an)orlalhada linj,' 
nus crepc5 á'urn•, ignobil inf.l-
tnia. 

Onde é que c-tão os srilc)atl , 
de Durnuuricz qne lhes quero 

de escanit;,lhar n-•, car:: 
estes uitimus cacos da liberdade. 
t_)ntle estão os I•atalh•'s rtpn- 
blicanos ira Vcnrtì:a2 

Como morreu essa gaste! 
• C.,utu dcsapparceru tutu) isso! 

An C;ll'al' n0 Sí'Cn!+) rritle a 

Etlrnpa ha•c?e encontrar urna 
cruz cum este epitaphio nu alto: 

•lrj,rr yz• rt •rant••7. 

t'c[]n NCGaiu. 
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CARTAS  D'aLDEiA 
Valle (te Tamel, 14 ele Setembro 

Na . sumia- feira passitaa, en-
lregarain-n)e, ahs t n) 13:srcellos, 
uni opuscutc) cuitladanwnle cáu 
lado; e, no endereçn, vi logo 
unai piad , qne me pareceu ser 
o prenuncio 4 urna publicação, 
das de ene dar no ,,tilo. 

Abri sofregamente; e ri logo, 
na capa da brodiara, o 9t'Fninie: 
Padro João Rosa:—Cavalgada. 
Dobro a capa côr de sol poente, 
e, na prillien-a pagina, que diz o 
mesmo que o frontïspictu, em 
manoscriplo, duas linhas, que 
assim rezam: Ao exin, P. . 

deu 

uff., para.- ir, o apelar, (amuo, 
patrieio, ct<ndiscipulo e coliega). 

Que boto acipipc tenho eu 
atine para ámsobã. disse' cri lie 
mim, para n)íml E seria Iogo,n;T 
quino—feira, que en lamberia de 
tini fulvgo_só 0 opusculo do meu 
querido amigo padre Rosa se 
nã,,,fosse o incidente imprevisto 
t!o atvigo rllbin, cura o qne cn-
Iãt: gastei dez minutos, que moí-
lo mais ,bem cmprtgados eram 
cn] ler agvclla caccllente e gra- 
ciosa pr'oducçãu ìitteraria dc u n 
tios mais distinGtos homens ïlc 
!miras deste concelho. 

Dia sexta feira per, manhã 
xui lu+lo, para ler a---Cac:,l;a 
da- ele Do a cabo sem tomar 
flìit'gl,, 

Gracul Meu caro João !3)nito. 
:Vulto ben,t 

t',= raro cnc.orttrar-sc crn um 
upuscnttl dc 45 paginas, como 
esl+', isolo (' JtUtIU e tanta, el'u 
içàu. 

kinclla soca qne tu dás, no 
paroeho d Airb, sej> alie, qu?ul 
g;lt'r rüre fúr , porüue o não co -
nheço, está a pedir ,, concessão 
da cem dias d indvSenciastlae 
penar en ienfi0, de gI1C til arras— 
Ur nona pança tão clescomn3nn:,l, 
gire tL' ïl"IOtieBC rfit "por al}i aCt-
n; ,, e ares como os A irás se 
ruultiplicum por ahi fita, pcnres 
du que o bacillo da peste bobo 
niG<aó cheios ric seraficas precon 
celsos a pouco mais. Que penal 

là canto nãó bale ser assim, 
sr crn casa rins Ayrús é raro en-
contr.,r-,e v:n livro que não se 
j , n) t,s çu►npc-ntlias cias aulas, 
as st bt't+tas do Simões e os bre-
ciari+a somente? 

1 iui ts'ns tu a razão, por que 
ntelirslG tni'alo ao A›, e n mel-
Irr iss a rnuilus Ayrús, que chi 

, ha por esse mundo de Quisto. 
(+:, a prupnsito, é ninho ;ipre 

ciaccl o esta +lo chnrugrai,hicu 
(lu, fiz- sie rl respeito da frcgne-
zia ric S. Jorge d.e Ayró, p=)ryu+' 
riu mesmo caso estão alais dez 
fie ele %tal, qne os antigos trbt)a 
de• rt'nanclaram no contento de 
i'&ar do h'rades, do que nem o 
1'a+irr Carvalho nos dá norteia, 
yufl satisfaça, na sua desastrosa 
—choro rapbia - nem o a i'or-
In+,-)l antigo e modernos de Pi 
uhu Leal, tive se modelou por 
ar.iurlla cl,orormphia, nos diz 
coisa, que mais adi lote. 

Como tu sabes,rneu caro João 
n [leitor de ifl:ir assìrnav,s se 
--en) todos os documentos qne 
diziam respeito ür¡uclla casa--
[{eitor d., Collegiada de. João 
bà+angelistt de N'iltartie [3rades, 
eapttão tnrír do Couto de itW 
nhente, e abbade dto coze fie-
güeZlaS. 

Esta assignatura assim já eu 
ri em nm (; raso, doe pertencera 
áyucl!a cltincla congregação. 

Portatltu estas onze igrejas, 

que  ficaram pabrissimas porcas-
s:, da renoveis dos seus al)1)a-
des, conservaram o titulo de al)• 
ba+lias até á extincçãé} da Colie-
; inda de V+Ilar, visto que o seu 
![estue era---o al)ba,le---•das ot)-
zc frt'g❑+'zias; uma das gnaes é 
Avrcí, riuc tens direito ;►o titulo 
;ia sua rnslìtuição. não obstante 
n lerem havido ali, _o rnaxin3o, 
tinas institviçõ's canonicas com 
outro título,+lepc3is da exlincção 
da Cu!hiada de 11112r. ' 

Eu chamo-lhe co!!t'giada, por 
que os religiosos de Tilar não 
;osl;tram qne se lhes chamasse 
frades, n3as sim cenegos. Eu co-
nheci nVice Iirlilor egresso; era 
de 1,arrancos, da casa elas [Frei-
res d'ayuella tregaezia, aonde 
morreu na quinta de S. José, 
que é h.)je propriedade de um 
lïrazileíru, c, Deus me !sere, que 
a gente 11]e chamasse frade, era 
Sr. eonego, tira latna! 

Conto sabes, estas co!legia-
tias, de ria reduzida, furam ias• 
tituidas para contentar os fidal-
gos rias aldeias, porque os das 
cidades e das li!las Piá tinham as 
sés é as coliegiat'las sccvt«r%S, na 
m,,lOr 1-)a+'tC GU[npOStaJ de ConC-
•;OS minorist,ls, Ct,1110 eu conheci 

t)aSt,tnl:'S apt'Sar úc SCC p0üC0 

mais relho riu dtr,• ! u. 
Das onze cictimas do conven-

lu de \' illar c do antigo rcgim,'n 
ecGlesiastico cunheçolres na rn&r-
9+3m direita do C•,ratlo, e são e1- 
ias:-1lauhcnte, lit)riz c tllariz. 

Que crias renuncias furam 
antcríores ao Coucilic de Trento, 
é claro,mas eu não lhes sabia tia 
epocha; e lu claras a renuncia da 
da Ayró de íM• sendo ahbade 
João í\cones rio S;2lcacior. lÇ do 
presumir. ytre a apanhia dai ou-
iras bacia de rcvular por essa 
l•pochs !}Quer) mais on menos. 

Ora eu, ciuc :sr.rlara ali lo por 
colher clementtts p;,ra'esLoçar a 
historia de uma dessas coze cs-
pluradas martvres dg antigo rc-
girnon, hei•dc ríar•-tc 3tlui alguns 
elementos, liara lu cotnoeiams a 
historia d'cssa frcbuczia,yue,netn 
Carvalho, nem f..e:ti Ilte dão a 
imporiancia, que um, de ser 
urna ahbadia inslituida anteri-
ormeule .á !'undação da monar-
chìa portunlreza. Até aqui já eu 
Glicgnei, e dir-to-hei como. Ti-
firo- me á fregueziit de S. t1ligue1 
de Rr)riz d'cstc conct:lho de l3ar-
ccllos. 

l; doerem os roeres amigos 
ver, corno etl rl)e e.ntretirtlra cm 
cavaco suara e corrente com  
meu querido patrieio, Guudis-
cipulo e colega. paclrt lcúo Pe-
reira Gomes 1-tosa, sem me lem-
brar de que estaca a escrever 
esta Gaita semanal o nOt1C10Sa 
para u a Con;tnercio de C)arcet- 

O que tliwse está cisto. 
--Noticias ha púucas. 0 cs-
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,plex), addicinnando-Ihe então o 
sueco de 25 kilos (i'ava P dei• 
xando-o fermentar por 24 ho-
ras. No fim d'es•e tempo estará 
f,rompta a levedura para fume-
Icionar com a vindima. 

Quau'io não li ) uver uvas para 
preparar a levedura como fica 
dito, proceder-se-lia assim: 

Dissolve-se um kdo (l'assuear 
,pilé em 10 litras d'a•iia boa, e 
dissolve-se n)aisn'essa alua mais 
10 gratnm is de plio ,,phalo d'an1-
•tllontacr,; aquece-se esta mistura 
até 25 graus centigr. e será isto 

que com sporderá ao succn ele 
25 trilos d'uva, que ) untaremos 
então a cada kilo de leve(lurn 
seleccionada que precisarmos 
1)reparar. 

Resguardos praia eUmas frios 

fitos climas frios é triviai o 
,demorar-se muito a levedura em 
•despertar a fermentação. 

Para corrigir essa preguiça é 
con►cnicnte elevar a len)peralu-
,ra do local or)rle se estabelt'ce a 
.fermentação ou, mellior ainda, 
aquecer a 30 graus o mosto (ilte 
addieiona á levedura-

Pio[, este inodo, animar-se ha 
.a 'fermentação em pouco tempo e 
em breve espaço correra ella 
activa e desembaraça,'a. 

.N'estas condições pedecá em. 
,pregar-se a levedura 148 lioras 
depois de preparada.. 

Rstei,disação cios fermentos 
da uva 

Novaes, pedindo licença ror 30 1 rua das Flore. A' commissão d' 
dias nos termos dn • 4 do art. obras. 
361 do c,- d. adiu. I):1'ei►d®, s+fidos —De Manuel Aiitiin'o da C-+sta 
nomeado para o substitu r o arria- Ferreira, de Frago>o, pedindo li-
nuense Sr. M.moel' Pere;,ra Leite cença para abrir uma p('dreira. Que 
de G►rvalho, s.,s termos do art. informe a junta ele parochta. 
111 tio cod. adro. — De Manoel Antonio da Silva, 

OQìcios- dei Forn,'1los, pedindo licença para 
Do sr. D. Prior, parochn d't)sti um:► construcção. Qt1e tnf,úrmé o 

vira, (,arttripando que, tendo Gca- vert.ador• sr. A. li , Faria. 
doi ptluto o ceniiit'riol)rlos e•can-  Deliberou a ramas mandar 
dalosos faet(,s, que alli se d,-rarn fazer os reparos e cobras ne.:es•a-
e que, le -rtiu ao conhecimento do rias nas barracas do mercado de 
exm.° l'r•itnaz, for-lhe pores.. e%.' D. Pedro V. 
ritos.' cnn,ed:da auctori<açãn pa- --- Deliberou p8r em praça no 
ra procedt'x á conciliação tio dito dia 1 í. de outubro a cohranca dos 
Ceinitelín pela forma prese(ipta no impostos indirectos. a ilitiminaçã(i 
Bitu.il koinano, publica, repila do mercado de D. 
A„ m('smo tempo pede ao se- Pedro V P a habitação da casa que 

liado ile 13arce1l s, appellandn para pos sue .'m Bare.Aliob S. 
tis sei] , seritinlentos ieli,iosos, se   
proceda á vedação do terrvno con-
ú('uo ao cemitério, ha muitos an-o 
nos tlesi;"o3d ) paia a intiamaçã.l   
das creancas mottas semi baptis- Fazem annos: 
1a10 e dos que nau pertencem ato Elo e—o sr. dr. Guerra Jun-
Drem'o cat')olic„ ( u q(►a foi m pri - l 
valos de si- )ultur.l ecr►esi:+;teca, queiro. 
segundo az Ipt,riarta• ds 17 d,' Amanhã - a sr.a D Ludovina 

dezembro d•. 186G 17 di' novein_ Rosa d'Andrade Faria. 
bro d,, 18(,)8, 2'r ' tie jineiro (te Dia t(9 —o Sr Paulo José Al-
1872 e 2(J da maio de 1 â77. I•)- ves da 5i ïva. 

feirada da L I, 1 arti, e t,frnada cm I de 'r'ari<t. 
•o:i•ideração a `-' d parte toara n(, 1 
rutur. , orçanl,•t,to se, votar vt;rha 
para a dita , edação. 

A esterilisação dos fermentos 
da uva, para inspirar ver(laJei 
ra confiança, deveria ser oblid 
(tela pasteurisação. Não esião 
porem,,tão +J'irtti r.:tis os appa-
1.elhos de pasleuris,ição, que Se-
ja natural e apropriado aconse-
lhar este meio e••lu•ivamcnte. 

Assim, indico a lavagem e 
borrifadelias das uvas com agua 
misturaria com 5 °lo de bisulfito 
de soda. Este meio não, e&claa 
uma eslerilisação, mas estabele-
ce um [Orçado entor peei arlento 
nos fermentas naturaes tia uva, 
q,e dá togar ás leveduras seles 
cionadas tomarem conta da fer-
mentação, antes chie a(itie!les 
fermentes despertem e animem. 
0 mellior, comtu ,io, e que 

eu já tenho empregado com re-
sultado sati.fatorio é pnlverisar 
a; uvas logo depois ('apanha-
das, e á sua entrada nu tina, llu(' 
as deve conduzir á casa do c ur 
timento, com parle (Ia levedura 
que se preparou pela forma aci-
ma indicada. Podem servir para 
isso os proprios pulveri sa dures 
que servem ao niildiu, depois 
de perfeitamente lavados e lim-
pos dos sies de cobre. 0 mPihor 
porém, seria que fossm novos. 

(CONTINUA) 

CAMARA MUNICIPAL. 
Sessão de 16 ele setembro 

Presidente, Sr. dr. Vieira Ba-
mos; vereadores ,) resentes srs. dr. 
Mendes do Valle, Jusé A. de Fa• 
ria, Coelho Gonçalves e Manoel 
Augusto tio Passos. 

Presente o administrador do 
concelho, Sr. Domingos de Figuei-
redo, 

Foi lida e apprevada a acta cia 
sessã(► anteríor. 

Fui presente um requerimento 
do Secretario di cem^ra sr, dr.•l':)ão 

DIA A* DUk 

Dia • ----o sr. João Rodrigues 

Regressou da praia di Apulia 
com sua exm.a familia o nosso 

--t)o ver, actor ìr. J, ,aquin, J ,- estimável amigo Sr. dr. Martins 
sé d'Oliveira á ca Lima, dìstincto clinico. 
(tiara n voto d,' sentllrient)) q( ,' _t 
lançou 1 elo fallecimelito de Sei) Esteve em An arante o Sr. Ma 
pae o antigo vereador , sr. José noel Pereira Leite de Carvalho. 
Joaquim d'Ofi(eira e o ter assisti- nosso amigo. 
tio aos foneraes. 1(,teirada. + 

—D,) sr. administrador do coo Partiu para a Povoa de Ver 
c,-1h 1 relatando ruir uci()samente os zim o nosso presado amigo sr. 
traba h )s da junta de,ws.lutte. Esse José d'Azevedo. 
otlic(o termin i assim: ¡-

eAutes de cun,luir devo dizer a Teve o seu bom successo,dan 
V. Ex.' que tt,dos os medicos do do á luz tem menino. na passa-
partido fura,n zelosos e correctos da segunda feira, a exm.' sr.' D. 
no cumprimento do se(•► de,e(; e Cliristina d'Azevedo Duar;c, es 
sem offlnsa para o suh• lelt'nad , posa do nosso presado amigo e 
de saud.', dr. Jo?•è J_iaiquim Duar- diQniss;r, o pharmaceutico da i, 
te caju - est.,do de Lao de sericordia, snr. Avelino ,?ages 
ainda é melindr , so, nem para o Duarte. 
dr..koLuiio M,ii-t:ns de Sousa [, i- As nossas felicitações. 
rua, que esteve auzente a, um , -l-
lempi ,, nao posso deixar de fazer S3hiu para a praia da Apu'ìa 
me(içã , especial do dr. B,)ii,fa,;i,) a exm.' familia do nosso presado 
E ias Barbosa Lamella, que f„i in amigo Sr. - XIinoel Augusto cie 
l ar.savel. d(stinct,i, dtnuu,a Passos, digno vereador mt)ni.c,-
Tomado em deli- _ pai. 

berau(lo , camara (,tlic►ar ao me- + 
dica municipal sr. dr. BonifaCio Deu á luz uma creanc& do se-
Lim('lla lot)vatido-o Pelo-, serviço , xo masculino, com toda a felici 
qu(S o dt:,mo da j,liaL, dade, a exm.' esposa do snr. 
de sau(le põe em relevo,. Joaquim Vinagre, nosso presado 
—D.) pres+dente da junta de amigo e conceituado commer-

abha(le do leiva participand.: uma ciaste d'esta craca. 
vedação jueto ao trrrt no publico O nosso p.irabem. 
e qne Goma caminho l,ublic.o. De- .-I-
liberou-se ofliciar-lhe pedind., es- Regressou da Apulia a exm.' 
clar(,eimentos, família do nosso presido amigo 
—0 •,r. presidente deu conta Sr, Manoel Joaquim C. Gonçal-

de que tendo sido ordenado su- ves, digno, vereador municipal 
Vrr it,nlerlte qt)Ç o serviço dei es-
1,i? c sse lho- postal, u'est p vil. c SEMANA 
1.1, ficasse lìmilailo, t !erra h ,u E  
ao n(ibre inínist►o das ohra• pu 
bli,•as pedindo= he que se dln•as<e 
r1lan1tar restabi,leeer o serviço 
corn(,Intn, a„ que s. ex.a Iìrumpta• 
mente annuiu. 

Propunha. poio que a camara 
resolv•,ssa t.tlì lar-Ihe agiadt+ -
cendo o ter lã:) rapidamt'nte aliou 
lido o justo pedido. 

A?siin foi resolvido. 

R'giierinionto 
D"-J ão Evangelista da costa, 

d'esta villa, pailindo 11ncança para 
fazer uma pt'gneni alt('raçrio na 
extremidade clã caininho j(:nt„ ao 
seu pr(idio da Formiga. Deferido. 

—De , arios mor:i'Jores da 1', e-
,,u,, zia de 1lnnre dando conhFci-
mento de que liosa Gomes Ferrei. 
ia. viuva, da tiiesrna fre,tiezia, 
abriu uma n ) va paina 'derivand ,, 
anua por camính:) public:) em r('-
go que mandou rasgar no tnf rttln 
caminho sem licença e regwrttido 
que Ihe seja applícada a multa e 
intimai!, para repor tudo no an-
oto estad ,i. Deferi(lo. 
—De Manuel José Coelhn, de 

e•ta vilia, pedindo licençi para 
rn - item uma p,)rta na sua casa da 

d[ttnta ale sacWe—A junta 
de saud,', atieudendo ao burn e,•-
t:ldu sanitalii da villa, resolveu 
consèotu- que nos quintaes possam 
esuir os porcos, quando observa-
das as pr•escri pçõ •s da referida 
junta. 

D,'ntro (ias emas liabitaJas con-
tinua a ser prohibid:l a con ,;erva-
ção dos porcos e depositos de 
liai). 
Nanta (" rt>tz — Q cinta-f,'ir:, 

passada rcalisou m, tc mi:lo ,I, ,. 
B ,til J - sus dai Ct iiz a r.osil]tnaila 
Uslividade em honra d,. Si.' Cruz. 

N'i=.use dia, gomo de co ,tuim. 
mud:irarti se as li•,ri, do -ti o tan-
to o agw11.e. teto, 1 , Ci;íti,i no d.1 
Co:le•i,da, scndl de tarde ás 2 
hora- e di, manhã á5 S. 

Dioazilívo - 0 • r. Lniz 11on-
leiro Pinio Basto d •o 10:000 reis 
ao asy1.) d ts entrt'vados tio h,)s-
pit:,l, t►'esta titL'a, p:+(a . uffra•ar :) 
alma dt_' s(-u tìuado amigo Abel 
Filiza. 

1%uai quaeti:) 'leu para o mos-
mil firo o Sr. José Casialiro Alves 
Monteiro. 

ihe deram os c pitaes de Abel 
-`- Fiuza e de mesmo seu i rm:Zo e 

nosso prestimoso patricio. 
Das suas obras nieritorias em 

Na madrugada da passada 5.' vida, di.flìcil é fazer o -apanha-
feira espirou este nosso querido mento, mas da sua ultima dispo-
amigo e bondosíssimo patricio. siç:o testamentária, cujas notas 
A cruel doenca que o e-npol- abaixo publicamos, se pode ver 

gon, já o havia" arrebatado, ha corno e.le era generoso e huma-
m,lis de dois annos, ao trato e nitario. 
convivencia dos seus amigos e Choremos, pois, todos a morte 
patricios, sendo raros os que ti- de Abel Fiuza, do nosso queri-
•veram dedicação e coragem do Abel. qu? tão noto e trio 
precisas para, sem a menor es- dolorosamente nos fo; roubado, 
perinça, o ir ver estrebuchar e acccitem todos os seus a ex. 
dolorosamente nos tentaculos des- pressão sinwera da nossa condo-
truidores da implacavel Morte. fencia. 

Pobre Abel! Como tu soffres-
te com rtisigtiação evange'ica as 
mais cruciantes dores, e. mais 
queisso. os suppicios atroctsst-
mos com que a terrivel enfermi-
dade te m irtvrisou' Dias. sema-
nas e mezes e um anho e outro 
afino. sem socego, sem um dia 
de bem estar, sem uma noute 
bem dormida, mortificado de do-
res, com tudo o que ha de mais 
apetecido e apetecivcl, mas sem 
o pod_r saborear; bainhado d'este 
ar patrio purissimo que tanto o 
inebriou e até sem poder aspi-
ral-o a plenos pu'mões, desditoso 
e querido Abel, bem digno er2s 
de . melhor sorte'.! 

Tu, que foste s?mpre boto, 
sempre sincero, sempre benifa -
sejo, ao mesmo tempo que lab3-
rioso. honrado e acreditldo gran-
geador dos meios de fortu-13, tu 
que,ao cabo de uma s:!r12 de an-
m)s de luta pela % ilda,entraste 
triumphante no templo da abun-
dariáa honesta, aonde só teem 
ingresso, por eonquísta, os ho-
mens do trabalho proba e imma-
culado, tu que tantos benelicios 
espalhaste pela tua familia, petos 
teus patricios, pelos filhos dos 
teusamigos e ate por,,simnles 
conhecidos, quão merecedor não 
eras de gosar os frutos opimos 
do suor do teu rosto, com a sau-
de e o vigor proprio da tua eda-
dei 

Barceilos inteiro e todos quan 
tos conheciam de perto as exc21 
lentes qualidade ,, os bellos sen 
timentos e nobre caracter de 
Abel Jordão Viseira Fiuza, la-
mentam e pranteiam a sua morte 
como se entristeceram e Deca'i-
saram ao,vel-e, colhido peia tra-
ve afleccao medular que o v;cti-
mou. 
E como não? S2 elle se torna. 

va digno da maior estima de to 
cios, se elle era o protector mais 
carinhoso dos seus cdmpatriotas 
e patricios no Pará, se elle era 
mais que amigo. um apaixonado 
d'esta sua terra, que tinha por a 
mais formosa do mundo! 
Quanths vezes, em noite, de 

luar, a sua guitarra ou as suas 
serenatas não vieram ag;tar as 
nossas almas, vibrando as doces 
e meloncolicas emoções da pas-
sada ou da apetecida felicidade! 
Como elle arrastava comsigo um 
grupo de amadores a render o 
culto da sua admiração ris bel-
lezas da nossa terra, com a lin-
guagem, sublime da melodia e da 
harmonia! Por muito tempo o 
Cavado,saudoso das suas tocatas, 
dos trinados da sua guitarra, das 
suas mais predilectas estrophes, 
suspirará dolentes e tristes mur-
murios aos seus intimos amigos. 

Abel F'i e;iza 

Os funera?s 
sexta feira, no templo da Ordenn 
Terceira. 
O sahimento foi muito con-

corrido e n'etle se viam as pes-
soas mais gradas que se encot-
travam n'esta vida e grande : 
fluencia de povo. 

A's bor as do caixão iam os 
srs.: dr. José [3_irrosº Pereira de\. 
Mattos, dr. EJuirdo Salazar,dr. 
•1lartins Limai, Mano21 Atanusto 
de Passos. José Monteiro e dr. 
J. Vieira Ramos. 

Levava a chave do caixão o 
vice secretario servindo d- pro-
vedorda Santa e Real Casei da 
Misericordia, Sr. José Alves de 
Faria, 
Sobre o caixão foram -depos-

tas bastantes coroas. 
Eis as net,is testament:ria- -: 

Deixo a n)ioli► afìlhl,!t:kviltni. 
!ilha de uleu compadre Fi-an: is- o 
Corexas M.icimdr, .i gt►anita de r=. 
:O0000t), ice st'1.1 

W1 cuin,,ra (l'un1 prrd(o uirl.)-3no om 
rume da minha afi h til i. 

D•-ix ' a miuh i pri.l:a .lntoní,i 
Fiava Martins, c:is.ida e , nt M ,n,t, l 
3i uti7;, -t) „- t:fr,rc►,+ tt,t t . conto► 
‹1e re•S, pa:•:l t'dtlC.fi(J d S+'tli ft 
lti• ui Inor,rs e por su.i inort+' a 
.-tia 1)r„prird lou. a < nas filh is V:o• 
lant,, Lud ,v,w1 c F L)mi'r1 i. 
D iz.) o n • ii'rti - to d i q:i intia tia 

10 c.,nt,s .1• rei; a nlin!►i 1r11)1 
traria, ca---.at1:1 colo J a , Ctl'VsosG,-
mo do Miga!liãe.z, emuua:tto viva 
pMa • t1a in=trt2, pata suas ftihaa 
A,k,la d' e M teia, eni gtlznt 1 vivas, 
e ¡ ror morte d'e=tas soas sobrinhl, 
,to x  a proprie 1 i(l,., (li) ,; rui.-rid 
io ,t- tl ti i:+ qtl. Il•c't`:15 1! 

c,u e1n e (l+t.ando a, ti it) lenliani 

a is mrns p li-lit'e3 111:1i, E•'usimus. 
D • ix ,) tatusn'ln á, niin'.ia.3 sehri-

nh Is Ví ) lane+'. M u•ia e t;milia, li-
h►s d n iui ih , fal eci(li irm i Anna, 
o usub ocra (!:t , lt) itnti:) d•t 1'i t'ton-

1 to; en) qtl isto viv )s e a proprit,-
dade d esta quantia tis fill►as, não 
i ti l)')s va: õ • s, qn;' d . lias. Q.•srem, 
qu:lrilol alr,'nm 1. d'eilas ti.-» (leítu 
tilhos, passará a sua parte deste 
1,'g ido para as f)livis d is outras 
suas irin"is e se tod 1, ell:is f ille-
wem sem ri tios, sirá entá,) este 
L,; ,, do tiiv d,d.) p ! tos par,•ntes o 
1ww; o►'oxirn• ,s 

D -iço à: 3 titll:i, do m'a part•-
ular au1►n,, Aniunio 11irlins de 
Sousa tinia 1:WJ,W0 do r(is a 
ca,l:t lima. 
A J. Adelai.te 11.1).110 Feriais 

G conto de reiz. 
A minha tia Emacia V;eira e 

a m n113 pi ì(na f`ilet'e?.], 1;1:1,1 d'a-
gnella, d,) Villa elo Cvud(,, 1 con-
to a crida um:). 

Da xn n quan ia de '2 contos ao 
Abel Fiuza. não era um bo. A- elo (1 1 ifan,-i i D3 ,val da , lo 

hemio descuidado e inutil, um n no Deii•, tl' sia vill:i; 1 et)n")';i, 
desequilibrado noztivago. De par ,\,y; ,, d,=. M,'ndicidade, d'e. ta mes-
com os brios e amor pelo traba- 1n., vil!:; 1 conto á Associação de 
lho qu.- nobilitam o homem e o Not:corro; N1 ,iiu„ f3arcellínense 
tornam prestavel na sociedade, 1 c,.utu á Associaç5 ) dos B , ulbç•• 
tenha uma fibra toda sentimental tos dt' B)reelloz, e 1 ctx►t 
e emocionavel,que o impellia pa- A,- y1„ d'Inf.incia Desvalida d' 
ra os suavissimos enleios da mu- C , raça , dt, Jesn < c .liaria, 
sisa e do luar. Mixro de ternura vtil.t. Destes 5 u'timos leu 
e jovialidade,a sua alma bondosa t.olai,dado de G contos 
era tambem atina artistica, por ser)', u.•ofrnc'u irias, a,è 
que tanto adejava para o bom, do ultimo), G ): içal n di, 
como aspirava ao belfo. Silva B ( telho e sua 

BarcePos vae possuir um thea - nar!d ►. 
tro. e esse ainda que modesto D,txo á Th ,--

templo da Arte dev;-se á iniciati deira dc fri, 
vá de seu irmão o Sr. Antonio moti vt•ir' 
Fiuza e ao principal impulso que (_ i•c,) d 

tiveram loysr ►1a 



O CON,1N1 E,RC10 DL 13APtClki.,1.,oS 

-da cana das creatlas e cr,:ac?cus c;r;(3 
estejam ao meu• Serviço 50:000 
rei;; ao meu barbeiro urbano, 
100:000 reis,, a M 1noel José de 

1 1.'Contribuições indive. no praga de dez dias a c<)n& •euea•a1 verwautto cic 
,•. ciais; i lar do ílndamento dos edi• 11:1„alhit•s—, 1 sua casa tia , 

Faia, em Ainaranie, fifinnoouu--ssoo----,, 7, ulti- a Aluguer das avezas tos, que correrão desde a 
(viveza Azevedu 0) MalltA reis nlamente, o d,stineto general Ft r- do peixe tia praça de DS ; segunda publicação;no Dia. 
500"00 a D. Palmn•a Lemn• l 0- nando de \l,igalhaes e Menezes. Pedro V` rio do Governo, pagar no 
conta) de roas a U. 1Jlvira de B.Ir- Mo HWAre de IBamellus, f•er 39 Aluguer das barracas Banco de óarcellos com sé-
ros de Sou 3 1)telho, a quantia ter.centlo a utr, i d s fawailiaS trais 
tio t cont,tde teis: a D. • Anna de nobres tl'esta viria, contava aflui o 
Baum, GO i de D,vid ale Barros, preclaro exibira) grande numera) 
1 conto <e reis; a in nh i alilbida d,• atniaos e admir:,doreS ala sua 
•dulia, usa da bio,,ida Beatriz bóliante carreira militar. 
Candul;le ale Bernardino Gotn,'S. Tendo concluído ire;to nnv'i o 
i)00,f0f0 ir , c á falha de ManoCl seu enrso ni,tttemstic,) na U,,iver. 

,e2nm- o de 1'a~, 1 conta ale is. sidade,nnde rereheu o Wan de Ra-
{:M MAS ao AsyL) d'lufanda rl•ami, üd classilIcad 1 ¡, ara o rur-

{)t•,valida d,) Menin„ Dsas, a quan_ so de e-tad,) tu uor, t;u., eonduit) 
tia de 2̀ coiolms de reis, cwn a cor- cova distmIL, r9 o! à ,l,.e afldr-
dirção de tre:her no sea Asvio, mou no curso uiuveis:tão. 
conto a3yl.,das exira,lyd:n:rips, h. 
creanças pobre,, orphão, d,! pao 
e mito e ainda a minha aGlhada 
i  tilia. 
A 200 pobres inlpnssihllitados 

le u:►balh,r 1:000 reis a cada um 
tio dia tio enterro. 

Ao 7.° 41 1 contu ale reis dis-
&nwo por 20 viuvas ho=tas e 

ii,•ipnsdbihladas do adquiri, meios' M 
d, ubdmenwm pref,,rindn as qu,-
i t un filhos. Ao 301 dia t ror- Q lindo as b,rç 1s rev,dtusa3 s e 
to de reis dotribuido por X20 ;) a- encomiravam reuuid is para prin-
l;,MO para[ili;;os e abijatLA prefe- cri,:ar as SUIS up.•raÇ•i!s, quand,) 
rindo os envergonh ralos. us espwaos estacam mais rxciia. 

L' t►)Pn1 ,r •t,ria Eru lia Pint) aros, u te.uu)te-cor„n,a 11agathà( s 
dast,+ 2 cont-,s d,, reis. v..c á sua frente, fana-ihrS, prúcu-
A 0. Afilelia Cibrã•, 5i 0:000 r—. Ia IeSu[+er tis seus camaradas a 
f ,Vice, filtra de j sé mc.Hwdetar e em ,-ndar a má 

I',,rt'tira l•,r:,;•a, de S. J(au:ed Sé uni l grande cur;Ige,u e a trl.is 
ct)nG)S da reis. devutada Maldade á pateia e ás lu-

A Antunia F,uza 31 irtinç o usu• btituiÇõ s p•,d a:n lavar u t,tli,•ial 
h ucto d,• 500A00 reis, e p• ,r sua dCj mulu A e•te lance, de yne 
m„rta a Nina Ju►ia. tanius bise  s mentires tectr) sido 

Tudo isto é em rnoed:a bralilei- v lrumaS! 
i•a, livres de , ontribuì+;iw. de/re_ li G.,uio não podasse persuadi!-
gi,to e pag,, dentro de t ai•no. 

Ao s• ,brho, Abe! tis 9 s•rn)s 

A U. Lolm-ra Ferros 1 aunei ik 
oiro cone br liimtes e todos os isk 
jectos de prata. etn tesle•muul,u d 
gratitlãu pelo varinboso rnidado. 
qne lhe dispensuu durante a sua 
longa doença. 
A seu querido pae o sea re!0-

;gio dIoiro. 
A Sei; b.,m Limita X-t ,,, it) a cn1'. 

trento d'uit•n cutn in Bilha e bri-
lhano. 
A st ,u irntiro M auLi o ►ysW dos 

•l petos d'ariro. 
A D. Maria Amarai e filhas rs. 

Jt10; 060 fortes qns liso deve o 0-
lha tl'aquell.t Alvaro Amar:,l. 

Do rrmanescente in,idiún her. 
<leiros seus irnifoi Ana. rcoNguei 
e alaria, com ot)ri.. gít de mamiar 
rPStr Rltl , nl1•sa annnatln ,'I,tC n , 
lemi•lo do 13-)in Jesus da Cruz. 
,restam•enteiros ras srs pateei , 

Vieira Finta, Luiz M• ,ntriro P,rito 
üastu e 1 i;é Casirniro A!ves ll i%-
leira, deixando a cada um ('estes 
d is a quinau de dniâ coutos d,, 
i eis, moeda Pazrle•ra. 

Inspecção saaultaa-itaa -- Pu,. 
ordern do Sr. goma-nador elo il sc-
tàn inspecei,,nadus lod"s os tridu 
v idaus procedentes do P,)rto. 

53sla villa essa inspecção semi 
a't'ila na -'di do concelh•) 
pelas 2 horas da farde. 

i;staGáO Telegrapli o-
iPostal —Participou-nus u sr.rbe. 
fe inorino da esta,,ã: hipgraph--
lmstal, desta vilia, que'fi.i o:dei:a-
do superiormente que a mesma 
estação voltasse a desenlpcn!mr o 
adligo horario, do serviço comple. 
to, desde o dia 10 do corfenti 

hé-so, pois,gne o diustre minis-
tro das obras publicas atterdeti o 
pedido do digno f,reSidenle tia 
Gamara, Sr. dr. vieira liamos. 

',trespasso —N, tl!liin:i se. 
gonda-feira stiecutnh,,u nesta v 1 a 
a Sr.' M iria d-i Graça da Silva, G-
iha do si-. João Alves da S' )va-
entalhador. 0 nosso peSame. 

Ag; cessão-0 cocheiro Ma. 
noci Adães aogrediu o zelador mu• 
nicipal Manoel Lopes, tia occa•ião 
ern que este Ihe observara que 
não podia 1.,var no Barro mais pt>s-
soas do que a lotar•ãa indicada. 

ll alggressor f li preso e renlet-
liin 1,1ri jIM. 

alia mesma praça: e casa, em 
Barcelli rp-los; 

4.a Cus►eamento dei tna3-

terial e pessoal da illumina-
ção publica, desta villa •e 
Balrcellinhos; . 

5.' #aterias fecaes dc ma-
tadouro e sentinas da tribu-
nal, camas, praça do roer rã a esta nos que non•ea• • 1N'ovta Co0ecçãe Popular 
Mo cadeia. dos forem pelo c;sequente.  

l:verevo sea qw! itnp'ru11nies ',taúlpllie d rinflery 
cr)m ,niS•õda ui:liiare3 e foi 11,)r AS r•Ondiçées estão pa- liar'Cellam 30 de agosto 
nluAu leniu snlmcbefe e dep As tentes na secretaria tia. ea-
chafe do eat,)do n+aior d•1 •3-" d,vi- t ara. 

saio inAdar• Barcellos e Paços do Con-
F„i t1', sie pusl,) que n entoe:- telho 16 de setembro -de 

Irou a revulul da 31 de jau, iro. 
1,:Y9. 1; h"1 cm,h,;t:idl a ,;, o• i ).; ,, 

leal atilando (,) dutin tu ,, ali ' ial. 
lyn) grante I,arl•- se 11e deve u ' 
Ira lo7t'v lia 1 evo!t 1. 1 

O pt•esident-e, 
Julio Vieim Ranges. 

1••ov)itlacie Ltueírári•t 

• •tt•os T.th9.v 
lltet,all>iOs do ('oração 

•(•rirrz•eir-os vc•º•sosj 
Ljm volttine cte 160 paga imprese 

so en2 pol3el de limbos 
de n esta villa a quantia de Pr'0P.Q 400 leis 
17'22.-916 reis pl'oprr1o, juros pedidos a Lattr•ntlo cosla, Li. 

e custas liquidadas na ac• veeiro- Editor— Praga.flo •nes•nro ri•roior 

ç'to cbmmercial que alues- filo~ (poemi ) a entrar Lao 
, nulo Ha neo promove ao ele- 1)rtnlr,. 

I cucado sob penar de que não Noía5 a1-italmtt fk allaaeilrtado 
pagando nem( nomeando (!?rosas), ëau.prel)ara•fto._ 

EDITAL 
José Julio Vieira Ramos, 

bucharet formado em Di-
retto, presidente da Gama-
ra Nlunicipal de Barcellos 
etc.: 

faço saber pelar ca- 
►nas a municipal foi es!alae-
1 ec,ida e approAdai pelo go-
vert em virtude do ,os-
posto no • 9.. ° do ara. 56 do 
eod. aidm —a seguinte 

tis Guu) a paiavl:l, venceu-uS pela< >l+OstlLa• :a 
arrua-, db i„►ndi babi e de- ! ° 
u„u-1dimentu o eurtlbale até -ulf„-` probibido o uso de 
ea1 inte,ram. ura a revolta. furto. ou de rede, na caça 
Em premiu dos seus salvrç: s do coelho, sob multa cie 

S. V. E1- R51 odereceu-:h o gover- 10:000 reis, 
nu de Cavu verde e depois da 17 rohibido o uso da re-
'crande e importante provinda de p 

de na caça da iebre, sob Nfu,.iínbique, ale onde retirou in1- 
nad i pcl, doença que u intuo. multa de 10:000 reis. 

T,nha já o posa,) di c,.,t•ouel Fica revogado o § unico 
t;:)andu 1,11 gov-•ruar 3abu verso e do art. 57 ,10 COdigo de POs. 
paismi logo ao posta do general. F,. , 

mi'it,va no part,d•iP,C tunas, núra ate que o defeso 

g.e.slsta e pi s m,,re ,unia, t,V da caça ele per 'di'z, fique 
•'.derado pelcos +[ lustres ct.ofes do equiparado ao - da restante 
mestre paud& tendo até rucebit)o caça., que termina enl 30 
Ou soa, cava n'ett.., U a u saudo- de agosto. ► 
sr,svinu Ausuinl ) LrÉl nramp. 1 Barcellos e Paços alo Con-

>• ,,,;,Ir enderrçau,t,S a - eu fito° telho. 1 G de setembro de 
„ ar. Frt•' ando tio dl,'•i,Jfl:les ,! 
Men, z.'s de V,,1.,s B ias, diat:o te. 1809. 
(lente da arina,l'1 e a toda a rllti— Jose .Ialro Vieira R,aralOS. 
Ire t•imilia, a eap ,cs,ãu do utosas   

<undul netas- E'iaarauaaciia da ltl iscrieor-

Iiis.sà tio 7.0 (lia — Q:)11 ra-
feira, na t•nrej i d, Urd, m 'f icei. 
r•a, ás 8 bogas da m:,nhã, rrabsa-
Se a atar-Na d , ï.° pela alma 11 . 
twSSo sa,ad „u pat,!C o, : r. ah,:1 
Ruza. 
G:a4:a—f i ai•!,r vida ;,('l,t c'n-

vermo a Im,lura esl:,b l+,d3 V o 
Gamara uiunictpai?3)•o;Db.nda ri -o 
do fui Li e da i ide tia cai ) da 
co&h ) e Ver u ed,,à na 
s-'cçàu i'esprt;tlr•. 

€'A•:• 
Na Rua Nova de S. Bnito, de 

esta vila. reside se uma cosa m 
da de pedra. 
Quem pretender falte eram seu 

40110 Manoei Pinheiro: 

A Caai►uaaa•a mu[ icipall 
de Ri as-ecilos 

dia—naa-eellos 
`1-,cru ií venda todos os desin- 

f,:ctantc_ aconselhados pe!os me 
Bicos dê Porto. corno preserva-
tivos da peste bubonica, em so-
lucõ,,s e sabonetès, e bem assim 
prepara um desi lfectante preco-
nisado por 1111[[111.4• istincta indivi-
du&W,,tde medica stran9dra que 
na Indi3 estudou a• peste. 

ARCOS 
.11alis gt ira vez c:O a_ avatl0 

A1ugu,•r, 50 reis por ( tora-
••'pntlerfao navegar r'irtru os 

nodeà lia Po►rie e S,nti, imo. 
niu. ou, -til ras aingár Ira re-spoe. 
Y\+ I p1'1:1s a v3,1ia;i tlt¡d os illes-
MOS sulTrerem. 

A zelilia ira PetiteJ 

Bareeliinllos. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2. a Publica;-1-10 

Faz salter que no dia 1!t• Pelo juizo dè clireii,o de 
do proximo rnez ale outu- estar comarca de Barcellos e 
bro, pelas 11 licoras da tua- cartorio do escrivão abalso 
nhã e nos Paço; do Conce- ; assignado, correm editos 
lho, tem de entrar em pra- do,, 30 diais a citar o auzente 
ç<— por todo o anho de em paute incerta r)es 1lsta-
1990, sendo entregue. con- ; tlos Unidos do tli-azil—Lio-
v,w o, a quem maior Lanço ininnos Alves de Pina,mo-

bens r;' ,penhore, se proceM 

de 1898. 
Verifiquei a exactidilo, 

0 juiz de direito, subhtituto, 
13ai imo de l{hams. 
O escrivi1O, 

Alanoel Cardoso e Silva. 

EDITOS 0E 30 DIAS 

` 2 poblicaçao 
Pelo juiso de direito de 

Barcellos e car!torio do es-
crivão Mattos—no inven• 

tario orphanologico .por fal. 
leci mento de Dosa Variada 
Silva, viuv::l, que f  do lu-
É,,, tia Palmeira, da fregue-
zia cie v̀'iatodus e 21.1 que 
inventariante o 6ll-lo •Joa. 
quico d'Aranjo Lemos, ca-
sado. correm editos de 30 
dias a citar os interessadas 

A FiL,HA DO 
CONDEMNADO 

Grande Tomince de aventuras e de 
l.,griarls, illnstrado com SUO 
gravirras de Nleyer. 
3 •,il11as euin 3 -gravuras por 

semana 60 reis.- 13 folha; cone 
15 ; ra%ur•as vor w.z 300 reis, 
B ndes a todos os assQnan«,-
liecrh,:nt se assignaturas o 

oraria editora-s-.\[Itira U] 
ti and•-3:;4é Bastos—••73, 
reli, ï.•—t-,iSl1r)a3-. 

0 OCCIDE• 
0 mclhnr jorna! d, 

cai-te n-, nosso pai 
Preço: anuo 
Se,nestre 

Ti inresire 
ivim to at algo 
'1'<.)dos os pedith 

deve•r80 ser ai; , llnp, 

Manoel d Araujo Lemos e i`n('()ne c diri;;itlu. aí 
da; <,.t mprua do oceit. 

mulher, auzentes na cidade' boa. L. do Poço Nove, 
de Rezende dos Estados Mano Alberto di silva-
Unidos do Bratzil, para as-
sistirem a todos os tel'mos 

de inesnio lnventavio, com 
a pena de revel ias e sem pre-

julso tio seu regular anda-
mento, 

13arcel'los, tJ de seteinbro 
ale 1899. 

Vcritiquem. 
O juiz de direito 

Barroso ele liattos. 

© eSCI'ivai0 ií,tem,no, e C.a---C41 rua Au=Ltiiz Vieira de Sousa Couti,lho• Lisboa. 

CILDIS DE INÚN 1 MAMA DE 
GALLEl' 

Quintal de LAro; 

BARCELLOS 

Abriu no i.° de junho 
Aguas hypo-salinas, bicarbona• 

tidas, chloretadas-sodicas, cilicio. 
saw azotadas, stdfidricae (inalte-
ra veis) . 

Especialissimas em nlole:•tias 

azotadas. 
Junto ao estabelecimento bal-

nearalugam-se casas h dependen-
tes para famílias bem carito sa- Obra apprazada pelo Vigar•ra 
Ias ou quartos isòtadarnente,-para Geral ele •1laliates França), ira-

quem
ou mais pessoas, havendo trucida da nova ed;çcto fr•z2uce„tZ 

quem se encarregue de lhes • AAntonio José Alves do I'alde. 
mandar cosinhar o que quizerem. p`? 

Para quaesquer esclarec men- Casto 300 rs. em brochura e enc4 
tos dirigir io proprietario—Chry- 420 reis. 
sogono Correia. Licraria Vallc—Ba?-cellos 

BARCELLOS 

A 1,101A ELE+,:I •l,. 
ASMG \A1'Cn.1S 

Portugal 
Mareio /: 000 
kkè reteses mo 
~S IRa zC9 1 : 1U," 
1 

A t3.0Ur1 
r• nce,cs ` 1: AMi 
3 z): tatua 

Assigna-fie e veltrlf-se aur •Gases 
cdilora dt•s srs. raillar•tl Aillaatt 

L --

Aloita0ack da t'eoviucia 
elo Hialio liara .8 SOO 

(ti.° atino tio suar p(jblicação) 
3.• parte—Galcndario e íti. 

die,içães toeis. 
2.' pal te---- Bragal e sei] Uis-

ü icln. 

A VIiMOS 1 POIITUGUEZA 

1,•110 e st•u Disiriclo. 

Becebeui-se intlieaçi)es no 1,. 
cumneas e rheumaúo% cor) as, Bardo de 5, Marliulto, 50 ----
quaes se tem obtido curas quasi I Bramia, 
miraculosas; perten:e-lhes, de di- 1 
reito, um togar entre as primei-
ras sulfurosas do paiz e teem so. 
bre estas a vantagem de serem ou 

1 U MOD-;L0 DAS ÀtUUEIR1•,S 
1 cIIRIS],.;-i S 

0 BRANDO E NEGRO 
Itl:t'IST,v SE,•1 > N.> t. It.t aSTW\DA 

Para Poi lugal e Brazil 

16 a 1̀.'r paginas cova primorosas 
gravuras---ASsirnaiuras paga 

mento adesntado 

pr lu; A: 1 anilo 2:500. G rneze• 
!:`'30. 3 mezes 650. Avulso 50, 

offerecev—as seguintes ar- radar antes da auzencia• na Afriea portugueza: t atino 3:000. 
iwuoatações: , ' .Y le•ua,zia cie lioure, palra u! C tneztiy t:i00 Av_t; 60, 

011SIAIREGTO 

Monologo dramwico, baseado 
nos acontecimentos de Cuba. Re. 
Pr•esentado e sempre applaudido. 
Presa 60 reis. fende-se azas livra. 
rias e hiosgatcs. 

Pedidos d livraria de F. Silcta, 
rica de Santo Antlio, 813 e 
Lisboa. 

TYP .DO ,-001N1MEFC1,J 
DE BA_=L fJ*!•S, 



O CO,N11N1ERC10 DE' BARCELLOIS 

S CELEBRES 
C•o11eeç m 411.1 e~ ,Cza (i? Elliïstoe,iacic rPortQagal 

livraria Moderna---[fila Angusta, 

VICTOR HUGO 

Conslarri de 4 volumes in 8.°, de, 46 1) pag. cacla uni, pu-

biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 

rance de porte, nas provìnei3s. 
Dirigir os pérfidos de asst_na_tura em L1•hoa, lt Livraria 

`Moderna, rua Augusta, 05, no Porto a Gualdtuo de Campos, rua A, 

de D. Peá;o, 416, `? ° e a iodas as librarias do paiz. 

P1IC'fOUAPII]A 
DE 

º•Y 
Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã as 
^rde. 

,s 
ACABnu o CRai'o\ COM Os 

inalteraveís em tamanho natural a 5:000 cais; 
CARAS BARATAS 

M.aa (ias ts g(ds•(=e. •• ad c;r>sbt•s 
BRINDE 

a pessoas que tirarem G retratos 
gim direito a -
'iaçúo em tamanho natural por 2:500 

3 

i 

gabinete ou' 

vea9! ! 

a,nonz ma de re:3ponsalibilidade lit7litada 

CAPITAL S; i3o't)d)d}dtoo â'i'Ì• 

SEGUROS NA PROVINC:IA DO MINHO 

Setinio armo de b)aius _rzns srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-

restres a, i•regos rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
t'a.l;r1.^ads inip,)rtantes da provinda do Minho. 

Sede em Bra-a,, campo de Sant-Anna, 62 e 6tr. 
Agente em llacellos--- Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Ditchatetei, Dtttour, Lacrou^ Rabitteaux, Taxil Fla uxe 
outros aºtctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Co GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re-sponsablisarem por 5 usslgxt«titias 
terão 20 P. e. de conrn)issão. 

condições da assi-natas 
Esta obra co)npo►•-se-ha dr• 30 fascictd(ls de 2 folhas eorn g) atatrrs, 

distribitidos se)raa-raalrnearte ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA 
DA 

Manta e Re ai Casa dia miser>;eord ia 
DE 

CANIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSI'ITAL 

DIRECTO R_AVELINO AyRES DUARTE 
P armaccutico de 1." classe pela Uni%ers;dade de Coimbra 

a 

A nova collecçrão populai-

u. m`. 4flo Q: a c• )lae •• ds a>s d• 

.' i '1: S1 ' 11A DOS P01X5 

N'01'.-1 _'OLLECC7,10 POPULAR . 4k 

•c ARE BECL URCELLE 

(LES DLUX GOSSES) 

6grande, i-onrance d-aventuras e lagri)nr:s! extrahido pclo•-•nl;tor 
aucior do drama popul.r)•, do rnes►no titalo, que corta erlt •X>aris 

Z:( 00 Il'e;}•i`d'sc•àá.lçódesgpt 
2W nragrarfisc►s gravuras de 11elrry 3feyer 

i'ondiçõ.-e# da 

O rr aancc • Os <<o;s rastos» cozistPtrd de dois u)agniJlcos t•lunres, 
de grande formm,o, iMo.ç1rados coar ?00 gravuras. das gaacs 160 
egulves eira tlirnersies ás do sl►cc ir.;ert dia 1)r'i tteira pagina do prospe. 
cio e â0 a toda a altura da pagina cou.3 o çpeci►raen da latida azite- 
rior. Cada cadrrneia de 3 folhas dlt S pa:,inas cada tinia, 
rIrande formato, com 3 esplendidas oravaras e tinia cl71m ris1 a(M 
60 reis par se)n7nd. Cada forno brú%ado. eo►)a toma bello capa, com-
prehendendo 15 folhas ou I 2 paginas com 15 esplendidas rlracuraa• 
300 reis por ºnez.. 

l;rindes a lodos os assignanies`-- 1. a a t,:ntrada do :Llurrarrstor. 
a)o Trjo;- 2 cia vwolhra d'Allubarrotrrn. (/ priurrirn será disiribta' 
do cova a zrltirna caderneta do 1. volume: o nu lha dit Ptrf,ti-
cacão dic OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de ttssig►,aturtt à 

1i '.? GA t•:NS_1 BI R"l'ItAND-1t)SE B kSTt_)S,-ctlilor. 
73, Rua {lar►•ett, , 3—Lisboa 

-1.5si•i,ra-<e ro Porto--C•nit•rr rl.e I'ttbrr`cnç•ur•s—f'rtar•a dc lr. 1'rrire, 
t` •, 126 e e►n todas as ferras do r, ilia, iUras, procincias atara11wri-
nas e Tsra_il, onda a Enrpre_a ten► cnt re<<pancfe}rlc, . 

200 gravuras de Lix 

Eulilio Rich, hnarg, o auctor da 
KT lutint, ra dt! Muiiiii( , n-ro 1,re-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E' sem _ontestação o Rei dos 
Rorxancistas Populares. i\inpnew, 
como elle sabe cumrnu•er, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o p,u-
bGco fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinal•i: 
pie obtivemos cum a aT,futinegra 
í;ó 1lcinho», (seis mil exern)!ar4• 
quasl exaotare5!!!) só o mesma 
escriptor tios i)c)dia plom(zr, r uni 
suecesso egual. Não; he<i1 amos pois 
em , dqu;fii- [) or íeievado preço a 
tradu•çìi•• do seu •ultiolo romance 

A Irº)úrsinha dos pobres 
q!re vamos 1)ubl, ar r,m ed;çao rs 
plendid3, sem p ecedentes como 
barateza e illustr ,k com 

Z00 Gl•'AVU; l AS 
do mais :alto valer artístico. 

•À Ir-m- iuh • dos poh1es• co 
meçará a publi•ar-se r►a primeira 
sernara de junit'o prozimo: 
Todos os a,•s:gnân1es teem di-

reitò a dois I,l•rindes, extr'aordina-
no trahalho r'e , ramle concepç<,o 
arlistica, alhi os r.o center,alio de 
Inda— A barrida de Vasco cia Ga 
n:a para a I1i1sa. e a chegada rlo 
Vasco da G.••na depois de ter des-
coberto a Intua. 
1 caderneta de 3 foilias com 3 

gravuras flor semana GO Vei§. 
As•ígna=se desde já na Casa 

Bortrand-_-José Bastos=73, Rua 
Garreti, i 5=Lisboa. 

VIVEI ASS131 
Variado sortimento de fundas, algalias,mcias elasticas suspensorir• j 2 vol broebados 1200 

de madeiras, thermometros, etc. (1 Ver de-se nas prrncipaes livra. 
Grande collecção ria produto., chimico , especialidade`, pharma- i rias o na Livraria Escolar Editora 

ce•ticas e agici€:asm ednaes naciorlses e e;trcnaei•rl», (75; 1 de Cruze, C. Gra3a. 

1PliEZA l. T'1 q'T.l•ltl:1 

LIBAÍN 0 G••d'•H• 

Em começo de dislrilu'çno 

AS MULHERES, Q -JOGO E 0 VINHO 
Traduceão de Augusto de Lacerda 

SI d) rc:s— c:.c1!r3 seman a --≥Io rcis 

1Tradueç,-ro de Au ,plsto de Lacerda 

Rz+,yta2ucÇ ii5ess9r:adrdl•— IIc• c•eis dor seio ana 

Por- Lngenio Sue 

•• ec•eaaccar P•:i-e`•d:e•ee•4c: 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçúes de CG-nce:ção da S.ba Uistrihu:ção gcìnm-w!1 de 
48 par;. ao preço de 120 reis. 

Editores=l.it,auio e, Curiha-=Rua :lu Norte, 1 i ==.Lisboa 

• QDG1≤1:iC➢('C oi-iaillai doe ,3(T;Ëo (; ata-as 

Illustiado com perto de 2100gravur3s e chrorríos—Detenhos e aguarcl-
Ias origínaes de Antonio Baeta. 

Go reis-- ciada semana—Go reis 
Editores= Lihanio e Cunha— fica do Norte, 1'►S—Li:haa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbtmonse Libanio e Cunha, R. d€ 
Norty, 145, Lishoa, sede prm;soria da Empleza. 

Ne Purt ,.—Centro de pnt)licações, rua lie St.a Catharina,220 e 231. 
Em Coimbr. ---X•_•encia de Negoms Universatarios ria A. de Pau-
Ia e SilNa, Lua do ki;3nte D._Aegt;stc-


